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Este Texto para Discussão trata da estimação de efeitos 
da redução de custos de comércio dos quatro membros 
fundadores do Mercado Comum do Sul (Mercosul) – 
Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai – sobre os fluxos 
de comércio regional e sobre a dinâmica setorial do 
mercado de trabalho brasileiro. Para isso, utiliza-se um 
arcabouço de equilíbrio geral desenvolvido por Caliendo, 
Dvorkin e Parro,1 que combina um modelo dinâmico de 
mobilidade setorial da mão de obra a um modelo de 
comércio internacional com muitos setores e países à la 
Eaton e Kortum,2 e cuja estrutura incorpora elementos 
tais como o efeito de interconexões de insumo-produto 
entre setores, diferenciais de produtividade entre firmas 
e países, a presença de setores não comercializáveis, 
e custos de mobilidade que impedem o ajuste imediato 
da mão de obra diante de alterações nos preços e 
salários. O método de solução utilizado permite que 
a execução de exercícios contrafactuais seja factível 
mesmo diante da impossibilidade de se estimar todo 
o conjunto de fundamentos do modelo. Além disso, a 
implementação do modelo para países da América do 
Sul se mostra uma oportunidade de aplicação da matriz 
insumo-produto (MIP) regional elaborada no âmbito 
do convênio Ipea-Comissão Econômica para a América 
Latina e o Caribe (Cepal).

O modelo utilizado é suficientemente flexível 
para admitir uma gama de simulações e exercícios 
contrafactuais, e poderá ser amplamente utilizado em 
pesquisas futuras que enfoquem o efeito, sobre o mercado 
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de trabalho, de choques em fundamentos econômicos 
que afetem o comportamento do comércio internacional. 
O texto considera dois exercícios contrafactuais, ambos 
destinados a examinar qual teria sido a evolução do 
comércio regional, e seus efeitos no mercado de trabalho 
brasileiro, caso o custo de comércio nos países da região 
tivesse evoluído de maneira diferente do que ocorreu 
na última década. Assim, o primeiro exercício supõe um 
cenário contrafactual com uma redução once and for all 
de 10% nos custos de comércio entre os quatro países 
do Mercosul, ocorrida no primeiro trimestre de 2012; o 
segundo supõe, adicionalmente, uma redução da mesma 
magnitude nos custos de comércio internos nos quatro 
países, além de uma redução de 5% nos custos de 
comércio bilaterais de cada um dos quatro países com 
todos os demais países. As simulações consideram um 
total de 20 países e 21 setores (14 comercializáveis e 
7 não comercializáveis).

Os resultados do primeiro exercício apontam que 
a redução de custos circunscrita ao comércio entre os 
quatro países leva, como esperado, a uma substituição 
de produção doméstica por comércio com os vizinhos 
do bloco, cujos produtos se tornam mais competitivos do 
ponto de vista dos agentes de cada país – sem, contudo, 
efeitos muito relevantes sobre o comércio com parceiros 
extrabloco. A ampliação das exportações e importações 
intrabloco explicam quase a totalidade da variação no 
comércio brasileiro total na maioria dos setores industriais. 
Os efeitos sobre o mercado de trabalho brasileiro são 
modestos, exceto pelo setor de mineração, e apontam 
para uma redução deste e dos setores industriais como 
participação do emprego total, acompanhado de um 
aumento na maior parte dos setores de serviços; o 
emprego do setor agropecuário é muito pouco afetado.

Por sua vez, no segundo cenário contrafactual, ao 
contrário, observa-se uma expansão geral do comércio 
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no Mercosul, tanto doméstico quanto internacional, e 
não restrito apenas ao bloco; também diferentemente 
do primeiro exercício, agora o comércio com o Mercosul 
é responsável por uma parte muito pequena da variação 
total nas exportações e importações brasileiras. Quanto 
aos efeitos no mercado de trabalho brasileiro, embora 
sejam também modestos – exceto, novamente, pelo 
proporcionalmente menor setor de mineração –, são 
distintos do primeiro exercício, com o setor de serviços 
como um todo reduzindo sua participação no emprego, 
enquanto a agricultura aumenta e o setor de manufaturas 
pouco se altera no agregado – embora ocorra alguma 
substituição entre setores industriais.

Os exercícios contrafactuais considerados, embora 
simples e pouco realistas, sugerem que esforços de 
redução de custos de comércio a princípio similares 
podem ter resultados bastante distintos, a depender 
de sua abrangência geográfica – e, consequentemente, 
de sua capacidade de afetar a estrutura de vantagens 
comparativas que determina, no modelo, o padrão de 
comércio global.


